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MONITORAMENTO DOS PACIENTES DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA DA REDE MUNICIPAL ESPECIALIZADA EM DST/AIDS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Introdução: O Sistema de Vigilância em Serviços (VIGISERV), foi desenvolvido por técnicos do Programa Municipal de DST/Aids e implantado em 2002 nas 15 unidades de assistência da Rede Municipal Especializada em DST/Aids (RME – DST/Aids) do município de São Paulo, e tem como finalidade monitorar os pacientes matriculados e em seguimento em cada serviço.

Objetivo: Descrever o perfil dos pacientes matriculados e em seguimento na RME – DST/Aids.

Método: Foi realizado um estudo descritivo, tendo como população estudada os pacientes matriculados e em seguimento na RME – DST/Aids no período de 2002 a junho de 2009, no VIGISERV. O armazenamento e análise dos dados foram realizados no programa EPI Info versão 3.2.2. Inconsistências e duplicidades foram retiradas utilizando o programa Access 2000.

Resultados: No período de 2002 a junho de 2009, 62.364 pacientes foram matriculados nas 15 unidades de assistência da RME-DST/Aids, sendo 92,0% (57.368/62.364) adultos e 8,0% (4.996/62.364) crianças. Além disso, 57,5% (35.840/62.362) são do sexo masculino e 42,5% (26.522/62.362) do sexo feminino. Do total de pacientes matriculados, o diagnóstico mais freqüente é Aids, 35,1% (21.904/62.364), e a maioria dos pacientes, 57,0% (35.562/62.364), continua em seguimento ambulatorial. Destes, 33.945 (95,5%), são adultos, com 13 anos ou mais de idade, e 1.617 (4,5%) são crianças. Dos adultos em seguimento ambulatorial, 63,2% (21.479/33.945), tem como diagnóstico principal HIV ou Aids e 58,3% (19.806/33.945) são do sexo masculino. A média e mediana de idade dos adultos são respectivamente 39 e 38 anos, já a média e mediana de CD4 dos pacientes com HIV/Aids são respectivamente 474 e 425 células. O quesito raça/cor foi introduzido no VIGISERV em 2004 e desde então mantém-se redução constante na porcentagem de ignorados, sendo em maior número nos adultos. A maioria dos pacientes em seguimento são brancos, com 50,8%(17.258/33.945), tanto para adultos como para crianças. Ao contrário do observado nos adultos em seguimento na RME–DST/Aids, a maioria das crianças em seguimento ambulatorial são do sexo feminino, 50,7% (820/1.617) e têm como diagnóstico mais freqüente a exposição vertical ao HIV. 

Conclusão: A notificação de dados no VIGISERV não é compulsória, portanto os dados podem estar subestimados. A análise dos dados do Sistema de Vigilância em Serviços (VIGISERV) é uma importante ferramenta para monitoramento das unidades e permite conhecer o perfil dos pacientes atendidos nas unidades da RME – DST/Aids direcionando ações para melhoria da qualidade de atendimento. Periodicamente é publicado um Boletim Epidemiológico (http://www10.prefeitura.sp.gov.br/dstaids/novo_site/images/fotos/boletim_2009.pdf) com a finalidade de retroalimentar as unidades da RME – DST/Aids, melhorando não apenas o setor de vigilância, como orientador aos serviços para ações de prevenção e assistência e, além de estimular o preenchimento regular e correto deste sistema para melhorar a consistência dos dados.

